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RUA PALMIRA HE MELLO DUARTE 

Decreto n® 5408 de 22-05-1978 

Formada pela ruai L-15 da Yila 31 de Março 

Início na rua Pedro Gomes - Peiró 

Término na rua Antonio dos Santos Carvalhinho 

Yila 31 de Março. 

Obs.s Sugestão, através de um artigo na imprensa, 

do Juiz de Direito José Augusto Marin. Deere 

to assinado pelo Prefeito Dr. Francisco Amar 

PALMIRA DE MELLO DUARTE 

D. Palmira era natural de São Migtfel, Portugal. Faleceu em 

Campinas, no mês de outubro de 1977, pOa 88 anos de idade. Prestan- 

te cidadã, tornou-se conbecidissima no populoso bairro da Ponte Pre 

ta e suas adjacências, para cuja população jovem, prestou os mais ajs 

sinalados serviços, com o máximo carinho e extremada dedicação. D.Pai 

mira, como era conhecida e tratada, foi uma simples servente do 6® 

Grupo Escolar de Campinas, depois Grupo Escolar D. Barreto, e, final- 

mente Escola Estadual do 1® Grau "D. Barreto"• Apesar da modéstia das 

funções que exercia, o seu zelo, dedicação, modo de tratar e de traba 

lhar, tornaram-na um exemplo de mulher e de mãe das incontáveis gera- 

ções de meninos e meninas que freqüentaram esse estabelecimento de en 

sino, bem assim, das professoras e diretoras que por ali passaram .Mo- 

rando em modesta casinhola ao lado da enorme escola, fazia também as 

vezes de zeladora noturna do estabelecimento, para o qual, sua dedica 

ção era de 24 horas por dia. Tinha pois o Estado, já naquele tempo, 

uma servidora, embora modesta, com dedicação em tempo integral. Com t 

do o trabalho que desenvolvia na escola, o inexorável destino impôs-1 

aterradoras adversidadea. Viúva, bem cedo, coube-lhe a tarefa de edu- 

car cinco filhos. Dois deles, porém, o destino levou-os em plena moci 

dade, golpeando a heróica d. Palmira. Os três restantes, com tempera 

aço, sem jamais demonstrar qualquer gesto de revolta pelas àdvèrsida- 

des sofridas, formou-os e encaminhou-os, casando-os, tendo em sua ve- 

lhice noras e netos admiráveis a lhe cercarem. Sua memória é respeita 

da ainda hoje, mesmo por aqueles que não a conheceram, mas que dela q 

vem historias e referências. 
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DECRETO N.o 5408, DE 22 DE MAIO DE 1978. 

Denomina Palmira de Mello Duarte uma via pública do 

Município de Campinas. 

DECRETA: j 

a Pna ^ominada "PALMIRA DE MELLO DUARTE" 

_ ArtinO ^.o ■ Este decreto entrará em vigor na data de «na nnw: 
caçao, revogadas as disposições em contrário. P bl1" 

Campinas, 22 de maio de 1.978. \ 

DR. FRANCISCO AMARAL \ 
Prefeito Municipal de Campinas \ 

DR. CARLOS SOARES JÜNIOR \ 
Secretário dos Negócios Jurídicos > 

ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretario de Obras e Serviços Públicos 

. Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 

dtrprotocMado no SufS?? T 05 tí^TSaíS 
SPü

eS rÊL do Gabmete do Prefeito ,em 22 de maio de 1978. Expediente 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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r/juii-dc Direito à». Van Cível - 

■ t Ttoon-se. no Inído deste mês, após 
•enlermldade, uma dessas pn^cpadas _cna- 

: auras de.Deus, com a avançada idade de 88 
-anos,' na sua maior parte passados nesta que- 
Tida Campinas, pois nastida era em Sko Ml- 
icuel ma -bela pátria lusitana. Estou a íalar 

' Te Palmira de Mello Duarte, prestante-cida- 
dlSe se tornou conhecidissima ■ no populo- 

. -SO bairro da Ponte Preta- e suas adjacências, 
nara «cuja população Juvenil sobretudo, prcs- nStós^mais assinalados serviços, com can- 

. nbí) e extremada dedicação. - 
-..:.';-Da.'-Palmira, como éra omlnhosamente 

-ifSo S^pSas!;d^f^- 
r> Tiflrreto • «, -atualmente, 

C?ffl ^rerridas nelas -destacou-se sobre- 
iSi^pelo-aelo inexcedlvel -com o qual tra- 
gava Conseguiu, -assim. íazer-se sempre 
notada estimada e, nas mais das vezes, ama- 
"a e vmlmda por todos aqueles qde^dela se 
Llo^m- colecas -mestres e, particular- acerravam^. Tr,t,^ pobres. Eram os 

SttaL os primeiros destinatários do seu des- e das. suas 'Hçoes. -Hos 
■cuidados prodigalizados, ■ a 

tmensa garotada desprotegida da sorm, 
■ Palmira se realizava corno mulher. abnegada 

e lSr Durante as-horas de aula ou oe re- 
rreio nas entradas e saídas, substituía van- 
S^^tTa legião de mães que ficara mas 
casas, cuidando das ãrduas- tarei as oomesti 

muitos de seus protegidos, nem nmes 
e quantas vezes! Assm, 

suas fracas posses matora^ 
contando apenas com a riqueza dt 
seu espirito cristão,-da. Patota Jamais dd- 

„ desamparo nm menirffiiou nma me- 
nina carecidos de -afeto ou fie ^luda, àsje- 
ves- até de alimento! -Para ela eram -toao. 
não importava a cor. a-.condição_s»ctol, era i 
Bénlo irrequieto de muitos, verdadeiros e;que 
ridos Illhos. -E, assim, muitos dessesjaqle 

- mados. totre-^rTqtrããi^^õlSín^JeSmelur o, ioiaiu^^nslderBoo^ 

^ Pois -bem, não bastass# e peso de sua; 
Aawprmas tarefas, - distribuídas quo. eran}. po' 

-pçug» 
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ce ainda .hoje em .nosso desamparado ensi- 
.no Oflcial, da_' Palmira ainda zelava pelo ve- 
tusLo casario da - avenida Saudade, quando 

. cie restava vaxio de seus gArrulos e transi - 
torios peq!!*™»'Inquilinos. E que ela mora- 
va numa -casa -modesta. Justamente ao lado 
da escola onde ■ servia! Pode-se dizer, assim, 
que o Estado'tinha- nela uma wrrvldara de- 
dicada, de tempo integral, já naqueles anos 
bastante afastados! - - 

Portadora de uma fé InquehnmtAvel, es- 
sa pequena e ' admirável luso-brasilelra, du- 

: rante máis-de oito décadas de uma vida cris- 
ta verdadetamente modelar, enfrentou, co- 
mo raras mulheres neste mundo, as mais ter- 
ríveis e aterradoras adverridaries Impostas 
por um -destino inexorável. Multo cedo tor- 
nou-se viuva cabendo-lhe a imensa tarefa 
da pesada responsabilidade de -criar seus 
erneo filhos homens. Mas criou-oe a ^todos 
dentro dos melhores exemplos de honradez 
e de trabalho. Dois deles, todavia,"roubou- 
os o terrível destino, em plena mocldade. O 
duríssimo sofrimento que se abateu sobre 
essa heróica mulher só fez por -retemperar- 
lhe o taimo de aço. Jamais demonstrou em 

!i público uma nesga de revolta ou de deses- 
perança, de abatimento ou de desânimo. Is- 
so se veriiicava mesmo tios contados com 
as pessoas que participavam da sua .-mais ín- 
tima amizade. Casou -os filhos remanescen- 
tes, depois de encaminhá-los muito bem na 
vida e cercou sua proba velhice de noras 
admiráveis e de adoráveis netos. Sua mag- 
nífica família, pode-se dizer, foi a maior ben- 
ção com qtfe o'Criador a -prodigalizou nos 
anos provectos. 

Nossa. querida e grande cidade de Cam- 
pinas, terra 'íehz cujo ensino modelar tan- 
to deve a essa -verdadeta heroina que sem- 
pre procurou ocultar-se em compreensível 
anonimato,-não poderá, de modo algum, per- 
manecer indiferente à sua respeitada e res- 
peitável memória. Como uma de.suas auto- 
ridades públicas, me permito faigenrJUKJiq- 
bres integrantes ^£_jaossa—Augusta Câmara 
Muníripil^EráSilptóprios dirigentes-do -nsi- 

- no público da terra, particularmente à di- 
retora atual da Escola Estadual de In'Grau 
D. Barreto, que examinem uma forma, sin- 
gela embora, como a querida figura que pro- 
curei palidamente retratar, de prestar-lhe 
-ma. .homenagem que possa lembrar ás fu- 
tras gerações, personalidade tão destacada, 
us exemplos tão edificantes. 

Remataria este breve relato, brotado es- 
 intaneamente do fundo -de meu coração. 
'"-"ra íraseando" o Snolvãdável poeta Gonça! 
"IDias, acrescentando ainda a propósiu 
■i querida extinta: "ela finou-se, ponjue a- 

l terra não,í)Srt^p'V__^--. 
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